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Nesta Edição

Organização registrou crescimento entre 15% e 16% em relação à edição anterior.
Feira atraiu cerca de 150 mil visitantes
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Cultivo de oliveira
ganha destaque
em Divinolândia
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Agrishow movimenta
R$ 2,6 bilhões em negócios
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Agrishow 2013

Pelo terceiro ano consecutivo, a 
equipe do Jornal do Produtor este-
ve realizando a cobertura da Feira 
Internacional de Tecnologia Agríco-
la em Ação (Agrishow). Esta edição 
teve recorde de público e também 
de negócios fechados. Para a 
equipe do jornal, foi uma grande 
oportunidade de estar divulgando 
sua publicação, estabelecer novos 
contatos com diversas empresas 
do ramo agropecuário, assim como 
fortalecer as parcerias com as mul-
tinacionais que estão entre seus 
anunciantes.

Além disso, a direção do Jornal 
do Produtor acredita que a partici-
pação e cobertura em um evento 
de tamanha proporção – para se ter 
idéia, a Agrishow é a terceira maior 
feira do mundo voltada ao agrone-
gócio – traz uma grande visibilida-
de para o veículo de comunicação, 
uma vez que consegue ter contato 
direto com diretores e responsá-
veis de várias empresas.

Outro ponto importante é que 
durante a Agrishow é possível es-
tar em contato com as principais 
novidades do setor agropecuário e 
conhecer as novas tendências do 
mercado, o que possibilita o jornal 
de levar aos nossos leitores infor-
mações precisas sobre estas tec-
nologias.

Renovando em cada edição seu 
compromisso com o setor agrope-
cuário, o Jornal do Produtor deixa 
seus votos de sucesso a organi-
zação da Agrishow e já se prepara 
para a cobertura do evento no pró-
ximo ano!

O Jornal do Produtor é uma publicação mensal, editado 
à rua Quinzinho Otávio, 64, Centro, Vargem Grande do 
Sul - SP. E-mail: jornaldoprodutor@gmail.com.
Fone: (19) 3641-1392

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, São João da 
Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião da Grama, São José do 
Rio Pardo, Jaú, Tambaú, Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão 
Preto, Bauru. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços 
de Caldas e mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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São Sebastião da Grama promove curso
“Jovem Agricultor do Futuro”

Aulas oferecem educação profissional e social através de atividades
comuns da agropecuária

Investir nos potenciais agro-
pecuários de São Sebastião da 
Grama (SP) e capacitar os ado-
lescentes para o mercado. Esta 
é a meta do curso “Jovem Agri-
cultor do Futuro”. A ação é uma 
iniciativa do Sindicato Rural em 
parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (SE-
NAR), prefeitura e Fazenda Ca-
choeira, local onde está sendo 
realizadas as aulas.Destinado 
a adolescentes, o programa é 
gratuito e inclui transporte, ma-
terial didático e alimentação. A 
finalidade é oferecer educação 
profissional e social através de 
atividades comuns da agrope-
cuária. Durante o curso, o es-
tudante conta com aulas teó-
ricas em sala de aula, práticas 
em campo experimental e visi-
tas técnicas com o acompanha-
mento de instrutores técnicos e 
pedagógicos.Ao longo do crono-
grama, o adolescente aprende 
a produzir e gerar lucro com a 
produção e comercialização de 
gêneros alimentícios, com ati-
vidades de preparação do solo, 
cultivo de diversas culturas, re-

cuperação de áreas degradadas, 
projeto profissional, tecnologia 
da informação, promoção da 
saúde, ética e cidadania, entre 
outras ações. “Essa oportuni-
dade que os jovens estão ten-
do é única. Por isso, desejo que 

aproveitem e se dediquem, pois 
assim, terão a oportunidade de 
um futuro promissor”, destacou 
a gerente de educação, Elza Oli-
via da Silva, durante sua visita 
na Fazenda Cachoeira.

Curso oferece aulas teóricas, práticas em campo experimental e visitas técnicas
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Cultivo de oliveira ganha destaque
em Divinolândia

Segundo a estimativa de produtor, futuramente a colheita será 150 mil quilos,
gerando em torno de 15 a 20 mil litros de azeite

Residente em Divinolândia, o 
produtor espanhol Andres Fer-
nandez Alarcon se reuniu com o 
prefeito Ismar Ernani de Oliveira 
em abril, presenteando-o com 
as primeiras amostras do azeite 
feito com as azeitonas colhidas 
no Sítio Cascata, localizado no 
bairro Ponte Preta. 

Sua produção de quase 8 mil 
pés está entrando no quarto ano 
e possui três variedades. Se-
gundo a estimativa do produtor, 
entre seis a sete anos a colhei-
ta será 150 mil quilos, gerando 
em torno de 15 a 20 mil litros 
de azeite. 

Sua primeira amostra foi pro-
duzida e engarrafada na Em-
presa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (EPAMIG), em 
Maria da Fé (MG), que já vem 
desenvolvendo o cultivo de oli-
veiras em uma fazenda experi-
mental. 

Durante o encontro, Andres 

destacou a necessidade de se 
construir uma associação regio-
nal do cultivo de oliveiras, o que 

também geraria renda para as 
cidades participantes. O prefei-
to Ismar parabenizou o produtor 

pela iniciativa e disse estar muito 

satisfeito por ver esse novo pro-

duto das terras de Divinolândia. 

Na ocasião, o prefeito destacou 

que o município tem muitos pro-

dutos que devem ser divulgados 

e valorizados, afirmando ainda 

que durante sua gestão fará de 

tudo para que isso aconteça.

Clima propício

Devido aos fatores edafocli-

máticos que Divinolândia apre-

senta, a cultura da oliveira pode 

ser cultivada com sucesso na 

maioria dos bairros. Com isso, o 

produtor pode desenvolver va-

riedades específicas (mesa) ou 

para extração (azeite) ou ainda 

as cultivares com dupla aptidão.
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Já estão a venda os cama-
rotes para a Festa da Batata 
2013 de Vargem Grande do 
Sul (SP). O evento será en-
tre os dias 23 a 28 de julho 
no Recinto de Exposições 
“Christiano Dutra do Nasci-
mento”.

Para adquirir o camarote, 
basta contatar o escritório 
oficial da festa, localizado 
no antigo Hotel Municipal, 
no cruzamento da Praça Ca-
pitão João Pinto Fontão com 
a rua Santana, no centro. 
O atendimento ao público 

é das 8h às 18h. De acordo 
com a organização, os in-
gressos individuais e os pa-
cotes devem sair nos próxi-
mos dias. Mais informações 
podem ser obtidas através 
dos telefones (19) 3641-
3432 e 9211-3700.

Com uma grande estru-
tura, Festa da Batata 2013 
contará com praça de ali-
mentação e um forte es-
quema de segurança para 
garantir a tranquilidade a 
todos. O evento terá sua 
abertura na terça-feira, 23, 
com a apresentação do can-
tor gospel Régis Dainezi. 
Na quarta-feira, 24, a fes-
tividade contará com o agi-
to do cantor Michel Teló. Já 
na quinta-feira, 25, a dupla 
Bruno e Marrone se apre-
sentará durante a progra-
mação.

Com uma grande estru-
tura, o evento contará com 
praça de alimentação e um 

forte esquema de seguran-
ça para garantir a tranquili-
dade a todos. A festa pros-
segue na sexta-feira, 26, 
com o show de João Bosco 
e Vinicius. O cantor Eduar-
do Costa também está entre 
as atrações e mostrará sua 
performance no sábado, 27. 

Nesta mesma noite have-
rá também a performance 
da dupla Caio César e Die-
go no trio. O encerramen-
to da Festa da Batata 2013 
será no domingo, 28, com o 
show do cantor Daniel, em 
uma apresentação de por-
tões abertos ao público.

Evento será entre os dias 23 a 28 de julho no Recinto de Exposições “Christiano Dutra do Nascimento”

Começa a venda dos camarotes
para a Festa da Batata 2013

Festa da Batata 2013 promete atrair grande público
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	 A Cooperbatata realiza 
em 2013 seu 6º Dia de Cam-
po voltado para a cultura de 
Batata. Este evento visa le-
var ao agricultor de um modo 
geral produtos, tecnologias, 
serviços e informações que 
possam ajuda-lo no seu dia-
-a-dia, não só no aumento 
da produtividade, como tam-
bém na melhoria do manejo 
e consequentemente na re-
dução de custos em suas ati-
vidades.

	 O plantio ocorreu em 
abril e este ano o evento será 
dividido em duas fases: a ve-
getativa e a indoor. A fase ve-
getativa ocorrerá no campo, 
onde os produtores poderão 
ver de perto os resultados 
alcançados com o manejo da 
cultura a partir dos produtos 
e serviços ofertados pelas 
diversas empresas parcei-
ras do evento e está prevista 
para ser realizada no dia 09 
de junho. A fase indoor terá 

como objetivo a apresenta-
ção do processo evolutivo e 
do desempenho no manejo 
da cultura através de vídeos, 
gráficos e books de informa-
ções e está prevista para fi-
nal de julho.

	 Os interessados em 
participar do evento devem 
fazer sua inscrição anteci-
padamente pelo site da Co-
operbatata www.cooperba-
tata.com.br ou pelo telefone 
(19) 3641-6563.

	 Para este ano contare-
mos com empresas de me-
lhoramento genético, que 

apresentarão novas varieda-
des de batata; empresas de 
apoio, que levarão tecnolo-
gias e produtos que podem 
ser utilizados não só na cul-
tura da batata, mas em ou-
tras culturas também; e as 
empresas patrocinadoras, 
que apresentarão principal-
mente soluções para contro-
le de pragas e doenças na 
cultura da batata.

	 Este evento é crucial 
para que os produtores este-
jam em contato com toda a 
gama de produtos oferecidos 
pelas empresas participan-

tes, disponíveis também para 
os cooperados da Cooperba-
tata, e vejam na prática seus 
resultados. Além disso, co-
nhecerão também todas as 
novas tecnologias oferecidas 
para o mercado de batata.

	 Acesse o site da Coo-
perbatata e fique por dentro 
de todas as notícias do Dia 
de Campo 2013. Não deixe 
de acessar também nossa 
página no facebook: www.
facebook.com/Cooperbatata

Faça já sua inscrição: 
www.cooperbatata.com.br

No último dia 15 de abril 
foi inaugurado oficialmente o 
ambulatório Cooperbatata em 
parceria com a DuPont. O pos-
to médico é o primeiro a ser 
construído em uma cooperativa 
no Brasil. O objetivo é atender 
funcionários, cooperados, tra-
balhadores e familiares com 
serviços de vacinação, aferição 
da pressão arterial, diabetes e 
atendimentos emergenciais. O 
ambulatório tem como respon-
sável pelo atendimento médi-
co o Dr. Dagoberto Coracini e a 
enfermeira padrão, a Enf. Sheila 
Beatriz Pereira.

Durante a cerimônia de inau-
guração, o gerente geral da Coo-
perbatata destacou a importân-
cia de se ter um ambulatório e 
da parceria com a DuPont, que 
vem cada vez mais agregando 
valor, disponibilizando produtos 

e serviços de ponta a todos os 
cooperados.

Para o coordenador de marke-
ting da DuPont, Luis Grandeza, 
a parceria com a Cooperbatata 
na inauguração do ambulatório 
vem de encontro com os valores 
da companhia. “A DuPont inves-
te recursos significativos na área 
de Product Stewardship ou Se-
gurança de Produtos. Essa divi-

são tem como principal objetivo 
estimular o uso correto e seguro 
dos agroquímicos da companhia 
nas lavouras brasileiras, além de 
auxiliar e orientar a comunidade 
para melhorarem a qualidade de 
vida das pessoas e também con-
tribuem na produção de alimen-
tos seguros e saudáveis”, explica 
o executivo.

Estiveram presentes repre-

sentando a Cooperativa o vice-
presidente, Carlos Alberto de 
Oliveira Filho, e o gerente ge-
ral, Renê Duarte. Pela DuPont 
participaram o coordenador de 
marketing, Luis Grandeza, o as-
sistente de desenvolvimento de 
campo,  Celso Pelozzi e o RC, 
Ubirajara Andrade; além dos 
profissionais responsáveis pelo 
atendimento médico, Dr. Da-
goberto Coracini e a Enf. Shei-
la Beatriz Pereira e também os 
funcionários da Cooperbatata.
O serviço ambulatorial da 

Cooperbatata é mais um dife-
rencial para seus cooperados e 
funcionários, com a presença do 
médico do trabalho de segun-
da a quinta-feira, das 14h00 às 
15h00, e da enfermeira padrão 
de segunda a sábado durante 
todo o expediente comercial.

	 Dia de Campo Cooperbatata 2013

Cooperbatata inaugura ambulatório em parceria com a Dupont
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A 20ª edição da Feira Inter-
nacional de Tecnologia Agrí-
cola em Ação (Agrishow) foi 
a maior de sua história. Os 
negócios iniciados no evento 
movimentaram R$ 2,6 bilhões 
em negócios, um crescimen-
to entre 15 e 16% em relação 
ao ano anterior, quando mo-
vimentou R$ 2,15 bilhões. O 
evento foi realizado entre os 
dias 29 de abril a 3 de maio, 
em Ribeirão Preto (SP). De 
acordo com a organização, to-
dos os setores de uma forma 
geral estão aquecidos, com 
destaque para o segmento de 
armazenagem – impulsionado 
pela safra recorde de grãos de 
184 milhões de toneladas e 
as dificuldades logísticas para 
escoá-la –, agricultura de pre-
cisão, pulverizadores auto-
propelidos e plantadeiras.

“O produtor busca inovação 
tecnológica que permita que 
a sua produção seja mais efi-
ciente, com menor custo para 
seja mais competitivo. Alguns 
fatores contribuíram para o 
resultado dessa Agrishow, 
que é a ‘mãe’ de todas as 
feiras. Neste ano tivemos o 
Programa de Sustentação do 
Investimento (PSI), que ofe-
rece juros civilizados ao pro-
dutor, com prazo favorável, 
e a necessidade de renovar o 
parque de máquinas”, afirmou 
João Marchesan, vice-presi-
dente da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos (ABIMAQ). 
“Estimamos que 30% dos 

negócios na Agrishow foram 
feitos com recursos próprios 
e 70% por meio de financia-
mentos”, completou Francisco 
Maturro, vice-presidente da 
Associação Brasileira do Agro-
negócio (ABAG).

Visitantes
A edição de 2013 da 

Agrishow recebeu 150 mil 
visitantes nos cinco dias de 
evento. Mesmo com a visita-
ção recorde em 1º de maio 
– historicamente o dia com o 
melhor público da feira – de 
40 mil pessoas, os organiza-
dores avaliam que foi manti-
da a qualidade do visitante, 
bastante focado em realizar 
negócios. 

Nesta edição, a Agrishow 
recebeu número recorde de 
visitantes internacionais. De 
acordo com a organização, 
foram mais de 1.000 pessoas 
de 67 países.

Demonstrações de campo
Tiveram destaque na edi-

ção de comemoração dos 20 
anos da Agrishow, o cresci-
mento da área de demons-
trações de campo, que além 
de máquinas e implementos, 
teve um Núcleo de Tecnologia 
com plots de variedades de 
sementes e uma área de 16 
hectares de integração Lavou-
ra-Pecuária-Floresta (iLPF), 
em parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa).

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

Organização registrou crescimento entre 15% e 16% em relação à edição anterior.
Feira atraiu cerca de 150 mil visitantes

Agrishow movimenta
R$ 2,6 bilhões em negócios
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John Deere - Com um hectare de área de exposição, a John Deere trouxe mais de 70 produtos para a Agrishow. Ao todo, 35 con-
cessionários – 32 do setor agrícola e três distribuidores do ramo de construção – atenderam aos clientes e visitantes em áreas ex-
clusivas destinadas à agricultura e cana, consórcio, sistemas de irrigação localizada, AMS, Banco John Deere e construção, segmen-
to que faz sua estreia na feira. Outra novidade da marca foi o lançamento da campanha “Por gerações”, que valoriza o tradicional 
comprometimento da companhia com os produtores agrícolas e sua visão de futuro quanto ao papel da empresa e dos brasileiros 
na produção global de alimentos e infraestrutura nas próximas décadas.

Massey Fergunson - Com cerca de 60 produtos expostos e equipes das concessionárias oferecendo atendimentos persona-
lizados no estande de 6,3 mil metros quadrados de área, a marca apresentou seus lançamentos. Entre as novidades está o 
Auto-Guide 3000. Orientado por GPS, esse sistema de direcionamento automático de tratores permite que o operador aproveite 
melhor o funcionamento da máquina, ao invés de se ater apenas ao caminho percorrido. O Auto-Guide 3000 se junta a um 
conjunto de equipamentos que completam o ciclo de agricultura de precisão da Massey. O piloto automático oferece até três 
níveis de precisão, com comandos executados em uma tela touchscreen de 12,1 polegadas.

CASE - A grande novidade da marca na Agrishow 2013 foi o lançamento da colheitadeira classe 9 Axial-Flow 9230. “Elas são ainda 
mais potentes e estão sendo fabricadas no Brasil, projetadas para trabalhar com plataforma Draper de 45 pés, que também é um 
diferencial da marca”, anunciou Felipe Dantas, especialista da empresa para a América Latina.
De acordo com Mirco Romangnoli, diretor geral para a região, a Case IH pretende comercializar 1,5 mil colheitadeiras para o mercado 
brasileiro este ano. “Investimos R$ 800 milhões no país, sendo R$ 160 milhões só em engenharia. Por isso ganhamos o Troféu Ouro 
no Prêmio Melhores da Terra, da Gerdau”, destacou.
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New Holland - Entre os destaques da marca foi a colheitadeira CR9090, anunciada como a maior do país. Produzida na Eu-
ropa, a máquina é equipada com motor de 13 litros e possui um novo sistema de controle de emissões, utilizando ureia no 
processo, resultando em mais força e menos consumo. Com potência de 530 cavalos, tem capacidade para plataformas de até 
45 pés e suporta cargas de 12.500 litros de grãos. Outro destaque da New Holland foi a colheitadeira CR5080, apontada como 
a menor máquina com sistema de duplo rotor do mercado. O modelo possui tanque graneleiro de 7.050 litros e, em condições 
ideais, opera com plataformas de 20 e 25 pés.

Valtra - A marca preparou um estande com mais de 6 mil metros quadrados com tratores, colheitadeiras, enfardadoras, 
pulverizadores, plantadeiras e a tecnologia em agricultura de precisão, onde pôde tirar todas as dúvidas do público com uma 
equipe altamente treinada e preparada para atender às mais diversas demandas. Este ano, a Valtra apostou nos seguintes 
lançamentos: Geração III dos tratores da linha BH; piloto automático; e exposição de produtos da marca Santal. “O ótimo 
momento vivido pelo setor, o recorde da safra de grãos, o bom preço das commodities e a mecanização da produção nos dá a 
certeza que o cenário para aquisição de máquinas agrícolas é otimista”, disse o diretor comercial Paulo Beraldi.

Kuhn - Em seu estande, a marca lançou a maior semeadora de grãos finos já produzida no país. A Quadra Venta é um implemento 
diferenciado, visando atender a grandes produtores que necessitam alto rendimento e precisão para plantio. Robusto, o equipa-
mento conta com o distribuidor eletroeletrônico da empresa alemã Rauch, garantindo homogeneidade a semeadura. Entre seus 
produtos, a marca também trouxe a plantadora Marathon, desenvolvida para trabalhar com alta velocidade, podendo chegar até 10 
km/h, mantendo a homogeneidade no plantio, com isso garantindo um alto rendimento de hectares por dia. Além disso, ela pode 
ser configurada nas versões de 25 a 35 linhas.
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EMBRAPA - Ao comemorar 40 anos de história, a Embrapa teve a sua maior par-
ticipação na Agrishow, com 15 unidades e mais de 100 pessoas entre técnicos e 
pesquisadores. A Embrapa esteve presente em três espaços: estande do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Agrishow Sustentável (com 
o Portal África) e no Núcleo de Tecnologia, na área de demonstrações de campo, 
onde foram mostradas 80 tecnologias, com destaque para os arranjos de sistemas 
de integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF). “Tivemos uma visitação fantástica 
na área de iLPF, que esperamos que se torne permanente, e na tenda de agricul-
tura familiar. Destaco a grande quantidade de estrangeiros que vieram buscar as 
tecnologias da Embrapa e a qualificação do público visitante que realmente veio 
em busca de informação para aplicar tecnologia em seu negócio”, destaca o coor-
denador da Embrapa na AGRISHOW, Ladislau Araújo Skorupa.

BASF - Durante a Agrishow, a empresa apresentou o herbicida Heat®, um novo 
produto para o manejo de plantas daninhas de folhas largas de difícil controle. A 
novidade chega ao mercado como uma opção para o agricultor realizar o mane-
jo eficaz das principais plantas daninhas na lavoura de cana-de-açúcar. A BASF 
também expôs o fungicida Opera® para o controle fitossanitário e o manejo de 
altas produtividades na cana-de-açúcar. Além dos produtos, a marca apresentou 
novidades relativas à agricultura de precisão, destinadas a auxiliar o produtor de 
cana-de-açúcar na aplicação correta de defensivos agrícolas.

DOW Agroscience - Em seu estande, os visitantes encontraram o portifólio com-
pleto da companhia com destaque para a tecnologia Powercore™, a braquiária 
Convert HD 364, os novos sorgos Convert SS 302 e Convert SS 318 e os herbi-
cidas Goal e Coact. Com cinco genes estaqueados e três diferentes proteínas Bt, 
que reduzem a possibilidade da praga-alvo desenvolver resistência simultânea, o 
Powercore™ é uma tecnologia inovadora para o milho, pois flexibiliza o manejo 
de herbicidas, proporcionando ao agricultor a otimização de maquinário e mão de 
obra. Além disso, estima-se que esse trait gere um aumento na produtividade en-
tre 5% e 10%, dependendo do nível tecnológico da lavoura e condições climáticas.
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MULTIMARCAS

COMPLETA LINHA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO

Irrigação

• Tubos aéreos dos vãos (4”, 4-1/2”, 5-9-16”, 6-5/8”, 8”, 8-5/8”) todas as marcas;
• Tubos para adutora, sucção e saída de bomba;
• Conexões de aço zincado em geral para adutora, sucção e saída de bomba
• Chassi, cantoneiras da parte estrutural do equipamento, etc; 
• Juntas, parafusos/porcas (parte aérea, sucção/saída bombas e conexões)
• Redimensionamento Kit de aspersão (distribuição de água); 
• Adaptações em pivôs: Alterações de altura, vãos, etc; 
• Treinamento: Montagem, Operação e Manutenção em geral;

Avenida Joaquim Alves Correia, 946 - Jd. Santa Cecilia – 13277-055 – Valinhos / SP
Fone: (19) 3871-0115  / 9603-6379 / 9601-1954 - email: contato@pvmultimarcasirrigacao.com.br

STIHL - Em uma área de 
600 metros quadrados – 
que inclui o estande, área 
de demonstração e um es-
paço especial ambientado 
como jardim –, a empresa 
mostrou aos visitantes fer-
ramentas motorizadas por-
táteis a combustão, elétricas 
e a bateria que oferecem so-
luções e aplicações para os 
mercados agropecuário, flo-
restal, jardinagem e domés-
tico. Entre os destaques, a 
linha de produtos a bateria, 

a loja da linha promocional STIHL, além de muita interatividade 
com os visitantes com a entrega de brindes e a pronta-entrega 
dos produtos. A STIHL também esteve presente no espaço da 
Cooperativa de Produtores Rurais (Coopercitrus), que idealizou o 
Shopping Rural, e ainda no Palácio das Ferramentas, que estará 
expondo a linha da empresa.

Banco do Brasil - O volume de propostas acolhidas até o fecha-
mento do evento foi em torno de 20% a 30% superior ao mesmo 
período do ano passado. O Banco do Brasil estendeu as condi-
ções da feira até o dia 10 de maio para acolhimento de propos-
tas de negócios em todo o país. Portanto, os números finais da 
participação do BB na Agrishow 2013 devem ser bem superiores.

Ford - Com 2.500 metros quadrados, o estande da Ford foi um dos maiores da Agrishow. Nele 
os visitantes puderam conhecer o futuro caminhão Cargo extrapesado e detalhes do funcio-
namento dos motores Cummins Euro 5, em uma instalação interativa. A marca foi a primeira 
a promover um test-drive de caminhões na Agrishow. Os visitantes puderam pilotar o Ford 
Cargo 2429 na pista especial construída no local, que simula as condições encontradas em es-
tradas rurais. Ainda houve a demonstração do Ford 2629 6×2 em serviço. Implementado como 
basculante, o caminhão pode ser visto trabalhando na colheita de soja, milho e cana. Outra 
atração foi o test-drive da Nova Ranger em uma pista off-road com vários tipos de obstáculos, 
mostrando a sua força e versatilidade.
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Procurando auxiliar o setor 
agropecuário de Vargem Gran-
de do Sul (SP), o prefeito Celso 
Itaroti esteve com sua equipe 
na abertura da 20ª Feira Inter-
nacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação (Agrishow), no dia 29 
de abril, em Ribeirão Preto (SP). 
Na ocasião, ele esteve acompa-
nhado de seu assessor Ronaldo 

Gutierres e do diretor José An-
tônio Valezin, responsável pelo 
Departamento de Segurança e 
Trânsito (Desetran).

 A abertura do evento contou 
com a presença do ministro da 
Agricultura, Antônio Andrade, 
além do governador Geraldo Al-
ckmin, da secretária de Estado 
da Agricultura e Abastecimento, 

Mônika Bergamaschi, deputados 
e prefeitos de várias cidades do 
país.

Após a solenidade de abertu-
ra, Itaroti teve a oportunidade de 
conversar com Antônio Andrade, 
a quem solicitou veículos e equi-
pamentos para a patrulha rural, 
visando a manutenção de estra-
das vicinais de Vargem Grande 
do Sul. Esta medida é fundamen-
tal para garantir a conservação 
das vias rurais e o escoamento 
da produção do município.

Durante sua passagem pela 
Agrishow, a 
caravana var-
gengrandense 
foi recepcio-
nada pelo de-
putado federal 
Newton Lima e 
procurou firmar 
contatos com 
empresas for-
necedoras para 
prefeituras que 

estavam expondo seus produtos 
na feira. Itaroti e sua equipe vi-
sitaram vários estandes e verifi-
caram alguns veículos e equipa-
mentos de combate a incêndio, 
de monitoração em segurança 
– como sistema de câmeras e 
rádios, por exemplo –, de obras 
e serviços urbanos, entre outros 
itens que podem ser adquiridos 
pelo município. Na oportunida-
de, eles também visitaram o es-
tande do grupo Fuzil, que trouxe 
toda sua linha de produtos ao 
público presente.

Celso Itaroti reivindicou veículos e equipamentos durante encontro com ministro Antônio Andrade

Vargem Grande do Sul busca formar patrulha rural

Ministro da Agricultura, Antônio Andrade, junto com o prefeito Celso Itaroti
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A prefeitura de Vargem 
Grande do Sul (SP) e o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR) realizaram a 4ª 
Cavalgada Rural no domingo, 
14 de abril. O evento reuniu 

cerca de 300 participantes, 
entre cavaleiros, charretes e 
troles, contando com o apoio 
de patrocinadores, funcioná-
rios municipais e colaborado-
res. 

O percurso teve como pon-
to de partida o Recinto de Ex-
posições “Christiano Dutra do 
Nascimento”. O trajeto de 15 
quilômetros passou pela es-
trada que liga o município ao 
distrito de Lagoa Branca, re-
tornando ao recinto, onde foi 
servido almoço para os parti-
cipantes.

A Cavalgada Rural foi pres-
tigiada pelo prefeito Celso Ita-
roti e o vice José Ricardo Buo-
si com suas famílias, além de 
proprietários, trabalhadores 
rurais e empresários. De acor-
do com a coordenadora Ana 
Cláudia Almeida Campos, o 
evento marca o início da pro-
gramação anual dos cursos do 
SENAR no município para ca-
pacitar trabalhadores rurais, 
um trabalho desenvolvido em 
parceria com a Casa da Agri-
cultura e a prefeitura.

Realizado pela prefeitura e o SENAR, evento marca abertura de cursos de capacitação 
rural no município

4ª Cavalgada Rural reuniu
300 participantes em Vargem

AGRO
NOTÍCIAS
Recuperação das
estradas rurais

O Departamento de Serviços, 
Obras e Infraestrutura da pre-
feitura de São João da Boa Vista 
(SP) elaborou um cronograma de 
recuperação das estradas rurais 
do município. Dividido em eta-
pas, o trabalho consiste em lim-
peza de saídas de águas pluviais, 
correção de solo, aplicação de 
material nos pontos danificados, 
retirada de mato das laterais das 
estradas, entre outros serviços.

De acordo com o diretor João 
Gabriel de Paula Consentino, te-
rão prioridade as estradas com 
maior fluxo de veículos, utiliza-
das para o transporte de alunos, 
escoamento de produções agrí-
cola e pecuária e com maior nú-
mero de moradores. No entanto, 
todos os locais serão recuperados 
dentro do cronograma. O muni-
cípio tem aproximadamente 700 
quilômetros de estradas rurais.

Cavaleiros no retorno ao Recinto de Exposições “Christiano Dutra do Nascimento”
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Tendo em vista a chegada da 
colheita do café, a prefeitura de 
São Sebastião da Grama (SP) 
promoveu uma reunião com os 
produtores do município a pedi-
do do Sindicato Rural local. O en-
contro contou com a participação 
do prefeito Zé da Doca e teve 
como finalidade discutir as me-
lhorias no setor, principalmente 
no que diz respeito às estradas. 

Na ocasião, o prefeito explicou 
que a prefeitura possui maquiná-
rio, mas não tem mão de obra 
suficiente para realizar o serviço 
em um curto prazo. Zé da Doca 

comentou ainda do atraso dos 
trabalhos devido às chuvas. “Eu 
sei das dificuldades que vocês 
estão enfrentando por causa das 
más condições das estradas, po-
rém, peço um pouco de paciên-
cia, pois com as chuvas, o traba-
lho para a recuperação das vias 
fica prejudicado”, afirmou.

Solícito, o prefeito ouviu to-
das as reivindicações e escla-
receu que o vice Pio Leiteiro irá 
cuidar pessoalmente do assunto. 
“Como ele tem experiência nesta 
área, irá coordenar a adequação 
e manutenção das estradas e 

pontes”, destacou.
Zé da Doca garantiu ainda 

que, durante todo o ano, esta-
rá dando uma atenção especial 
para o setor rural. “Acredito que 
o trabalho nas estradas não tem 
como ocorrer em um mês, ele 
tem que ser mantido durante 
todo o ano. Por isso, minha equi-
pe vai trabalhar para que na pró-
xima colheita as estradas este-
jam em perfeitas condições para 
o escoamento da produção”, ga-
rantiu.

Pontes na zona rural
A prefeitura de São Sebastião 

da Grama está trabalhando na 
manutenção, conserto e recons-
trução de pontes na zona rural. 
A ação, que foi iniciada após os 

longos períodos de chuvas.
De acordo com o Departa-

mento de Obras, o serviço con-
siste na substituição dos madei-
ramentos e, em alguns casos, a 
colocação de concreto nas late-
rais garantindo assim a seguran-
ça. Segundo o vice-prefeito, Pio 
Leiteiro, responsável pelo setor, 
algumas pontes foram danifica-
das pelas chuvas, mas a grande 
maioria não recebia nenhum tipo 
de manutenção há tempos. “A 
falta de manutenção das pontes 
aliada às chuvas gerou alguns 
transtornos para os moradores 
da zona rural, mas nossa equipe 
já está trabalhando para que as 
pontes danificadas sejam recu-
peradas o mais breve possível”, 
relatou.

Encontro abordou melhorias no setor, principalmente no que diz respeito às condições das estradas rurais

Prefeitura e Sindicato Rural realizam
reunião com cafeicultores

Cafeicultores se reuniram com prefeito Zé da Doca

Prefeitura tem recuperado pontes na zona rural
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Em Casa Branca (SP), o 
Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT) emitiu um co-
municado alertando a popu-
lação e demais unidades da 
região sobre a contratação 
de pessoas para colheita de 
maçã em Santa Catarina.

No início do ano, o pos-
to casabranquense manteve 
contato com uma empresa, 
a qual contratou alguns tra-
balhadores rurais tempora-
riamente para a colheita de 
maçã no município de Videira 
(SC). A proposta apresenta-
da inicialmente aparentou 
total lisura, fazendo com que 
diversas pessoas se interes-
sassem. Seguindo diversos 
requisitos, apenas 20 traba-
lhadores rurais foram sele-
cionados, sendo que apenas 
13 seguiram viagem.

De acordo com a propos-
ta apresentada pela empresa 
empregadora, o salário para 
esta atividade seria de R$ 
700,00 mensais, mais insalu-
bridade de 20% e adicionais 
por sacolas avulsas. Além 
disso, durante o período de 
trabalho, o contratado teria 
direito à estadia, refeição e 
transporte.

No entanto, os trabalhado-
res rurais casabranquenses 
se depararam com uma situ-
ação bem diferente quando 
chegaram a Santa Catarina. 
De acordo com eles, foram 
pagos salários inferiores a 

R$ 500,00, sem contar que a 
estadia era precária e a ali-
mentação era descontada do 
pagamento.

Segundo Adriana M. Zan-
chetta, supervisora do PAT, 
a proposta aparentava to-
tal confiabilidade, tanto que 
em seu contato com o técni-
co da empresa, acreditou na 
possibilidade de uma parce-
ria contínua que beneficiaria 
os trabalhadores da cidade. 
“Quando recebi a proposta, 
considerei-a bastante inte-
ressante e fiz o meu papel 
de disponibilizar tais vagas 
para quem tivesse interesse 
e se enquadrasse nos requi-
sitos. Agora, recebendo esta 
informação dos rapazes que 
lá estiveram, fiquei bastante 
decepcionada com o descum-
primento do acordo e com a 

falta de comprometimento 

por parte desta empresa”, 

afirmou.

Em busca de esclarecimen-

tos, a supervisora contatou 

a empresa por telefone e foi 
inormada de que os trabalha-
dores é que não cumpriram o 
estabelecido, pois não aten-
diam as metas estipuladas e 
faltavam ao serviço.

Diante do ocorrido, o PAT 
fez um alerta a outros postos 
de trabalho da região e a po-
pulação em geral sobre este 
fato. A unidade casabran-
quense também se solidarizou 
com aqueles que deixaram 
suas casas e seus familiares 
a procura de oportunidades 
e melhorias na renda. “Nin-
guém ia deixar o conforto de 
sua residência para passar 
necessidades numa cidade 
distante e desconhecida. Não 
é possível que essas pessoas 
fossem viajar para tão longe 
para não cumprir o trabalho 
proposto”, declarou Adriana.

Segundo posto casabranquense, empresa estaria recrutando mão de obra para trabalhar
em Santa Catarina e pagando valores abaixo que o anunciado

PAT alerta trabalhadores rurais da região
sobre colheita de maçã

Trabalhadores rurais relataram que receberam salários inferiores a R$ 500,00, morando 
em um local precário e com a alimentação descontada do pagamento
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A nossa região é tida como 
uma importante região produ-
tora de batata. Realmente, con-
siderando a região serrana do 
município é uma atividade bem 
antiga.

Uma coisa curiosa com rela-
ção à batata é como ela é con-
duzida. A adubação é sempre 
a mesma desde quando tive o 
primeiro contato com a cultura. 
Utilizam a mesma quantidade de 
fertilizantes, não importando a 
época que se planta, a região, se 
é para semente ou para a indús-
tria. Plantamos também a mes-
ma variedade e, pior, usamos a 
mesma variedade para cozinhar, 
fritar, assar e fazer massas.

Trabalhando ativamente com 
a batata, descobri que não há 
uma espécie botânica como ela. 
Qualquer variedade de batata 
que se planta no mundo tem uma 
genética composta por várias es-
pécies, não somente a Solanum 
tuberosum que dá nome para a 
batata doméstica. Esta variabi-
lidade obviamente faz com que 
cada variedade tenha o seu pró-
prio comportamento, seja este 
em clima, nutrição, resistência a 
doenças, aptidão culinária entre 
outros.

Ainda assim, plantamos da 
mesma maneira, mesmo espa-
çamento entre linhas, mesma 
distancia entre tubérculos se-
mentes, fazemos o mesmo nú-
mero de aplicação de inseticidas 
e fungicidas, enfim, uma receita 
de bolo.

Isto está correto? Imagino 
que não. Fazemos isto porque 
não queremos correr riscos, afi-
nal, é mais fácil fazer o que sem-
pre fizemos do que inovar, criar, 
melhorar. A nossa região é tida 
como detentora de boa tecnolo-

gia. Temos pivôs para a irriga-
ção, tratores com GPS, mas ain-
da usamos a fórmula 04-14-08 
na maioria das propriedades.

Se compararmos nossa região 
com a de Cristalina (GO), vere-
mos que nossa produtividade é 
bem inferior. A média de produ-
ção para anos normais em nossa 
região fica por volta de 35 ton/
ha, enquanto na região de Cris-
talina é de 40 ton/ha. E há pro-
dutores do sul de Minas cuja mé-
dia anual é de mais de 50 ton/
ha.

O que fazem os produtores 
de outras regiões para alcançar 
média de produção mais alta que 
a nossa?  São várias ações, mas 
muitas delas podemos colocar a 
disposição dos nossos leitores.

- Qualidade da batata-semente 
Nenhum bom produtor abre 

mão de uma batata-semente de 
boa qualidade. Ela dever ter boa 
sanidade, previamente testada 
para os principais vírus que pos-
sam estar presentes. Para cada 
variedade, estabelecer o “ponto” 
ideal de brotação, não plantar 
nem com pouco broto nem com 
a semente murcha, desidratada. 
Se começamos bem, poderá dar 
algo errado no final, mas se co-
meçamos errado, não terminará 
bem. 

Outro ponto importante com 
relação à batata-semente seria 
a exploração máxima da idade 
fisiológica, o ponto de ideal de 
brotação. Cada variedade tem 
seu ponto ideal, o produtor sabe 
muito bem disto. Sabe que se 
plantar uma semente de Ágata 
muito brotada não terá tubércu-
los graúdos na colheita. 

- Correção e adubação
Um dos elementos mais im-

portantes para o desenvolvimen-
to de plantas é o cálcio. Com a 
batata não é diferente, pois ela 
precisa de cálcio para muitas 
funções metabólicas. O cálcio e 
o magnésio fornecido pela cala-
gem são fundamentais para uma 
boa produção. Muitos produtores 
evitam fazer calagens para evi-
tar a sarna comum. Vale lembrar 
que existem várias espécies de 
sarna que podem causar lesões 
mesmo em solos extremamente 

ácidos.
Baseando em análise de solo, 

a dosagem de cada elemento 
deve ser recomendada por um 
técnico competente. É importan-
te destacar que a planta precisa 
de nutrientes durante todo o ci-
clo vegetativo e não somente no 
plantio. Adubações de cobertura 
pode ser a chave de uma boa 
produtividade.

Por outro lado, o excesso de 
nutrientes, além de não ser eco-
logicamente correto, aumenta o 

custo de produção e pode levar 
as plantas serem mais suscetí-
veis a várias doenças, principal-
mente as causadas por bacté-
rias, como a canela preta.

- Irrigação
No plantio de inverno, como 

ocorre na região de Vargem 
Grande do Sul (SP), o uso da ir-
rigação é indispensável. A batata 
precisa de água na quantidade 
certa não pode deixar faltar e 
tampouco irrigar em excesso. As 
duas situações são prejudiciais 
e podem comprometer a produ-
tividade e também a qualidade 
dos tubérculos. 

A água deve ser fornecida em 
quantidades menores no início 
do ciclo, aumentando até o inicio 
de enchimento dos tubérculos. 
Neste ponto deve ser diminuída 
a quantidade de água aplicada 
no campo. O ideal para que se 
faça a irrigação de forma correta 
seria a instalação de sensores de 
umidade e um acompanhamento 
por um técnico capacitado.

- Controle de pragas e doenças
Apesar de tecnicamente todo 

organismo que ataca uma lavou-
ra seja considerado praga, va-
mos considerar pragas e doenças 
como coisas distintas. Para que 
tenhamos menos problemas fi-

tossanitários, o ideal seria fazer 
uma rotação de cultura, voltando 
a cada quatro anos para a mes-
ma área. Este “descanso” pode 
evitar problemas sérios de doen-
ças de solo, como murcha bacte-
riana, nematóides de difícil con-
trole e convivência. No entanto, 
esta prática não é feita com mui-
ta freqüência.

O controle de doenças e pra-
gas começa no ato do plantio. 
Produtos devem ser aplicados de 
forma preventiva, pois não sabe-

mos antecipadamente quais vão 
ser problema. Além dos produtos 
aplicados no sulco de plantio, o 
uso de produtos químicos asse-
gura uma lavoura saudável. O 
monitoramento é fundamental 
para termos sucesso. Todo pro-
duto aplicado deve ser criterio-
samente recomendado por um 
agrônomo seguindo as orienta-
ções do receituário agronômico.

Devemos ficar atentos às con-
dições climáticas, um exemplo, a 
chegada de frente fria pode au-
mentar o risco de problemas com 
requeima. Neste caso a aplicação 
preventiva é o melhor caminho.

Além de tudo que foi dito aci-
ma, o produtor deve estar aten-
to a outros fatores, como uso de 
Equipamento de Proteção Indi-
vidual (EPI) para quem trabalha 
com defensivos agrícolas, regis-
tro dos funcionários e todo o pro-
cesso que envolve a comerciali-
zação do produto final.

Não são somente estes fato-
res que levam a uma produtivi-
dade maior. O clima pode favore-
cer um atrapalhar nossa jornada 
agrícola. Um inverno chuvoso, 
com muitos dias nublados re-
duzirá a produtividade drastica-
mente. Nada podemos fazer com 
o clima, mas podemos caprichar 
ao máximo aqueles que estão 
sob nossa responsabilidade.

A produção de batata
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Considerada a maior feira de horticultura da América Latina, a ela reunirá este ano
cerca de 400 expositores de diferentes setores do agronegócio

Cresce participação internacional na Hortitec

A crescente participação de 
profissionais estrangeiros e de 
empresas internacionais, regis-
trada ano a ano, transformou a 
Exposição Técnica de Horticultu-
ra, Cultivo Protegido e Culturas 
Intensivas (Hortitec) em uma vi-
trine da produção brasileira para 

o mundo. Em 2012, mais de 25 
países estiveram representa-
dos no evento e a expectativa 
é que a participação internacio-
nal seja ainda maior este ano. 
“Os visitantes estrangeiros vêm 
em busca de soluções criativas 
e inovadoras, mas, sobretudo 

para conhecer de perto a qua-
lidade dos produtos brasileiros, 
que tem aumentado significati-
vamente”, explica Renato Opitz, 
diretor da RBB Feiras e Eventos, 
empresa responsável pela or-
ganização do evento. 

A 20º edição da Hortitec 
acontece de 19 a 21 de junho, 
no Pavilhão de Exposições da 
Expoflora, em Holambra (SP). 
Considerada a maior feira de 
horticultura da América Latina, 
a ela reunirá este ano cerca de 
400 expositores de diferentes 
setores do agronegócio, que 
apresentarão suas novidades 
para um público altamente dife-
renciado. E para manter o nível 
técnico do público, os convites 
são distribuídos pelos próprios 
expositores aos  seus clien-
tes, atuais e potenciais, provo-
cando um grande encontro de 
negócios.  Tradicionalmente, 
somente visita feira quem tem 
real interesse no setor e, por 
isso, o evento acabou por se 
tornar passagem obrigatória 
para produtores e profissionais 

de agribusiness interessados 
em conhecer as tendências do 
mercado, trocar experiências, 
fazer e programar negócios. No 
ano passado, a Hortitec rece-
beu cerca de 24 mil visitantes 
e a expectativa para esse ano é 
chegar a 26 mil.

Eventos de capacitação téc-
nica

Além de apresentar as no-
vidades do setor, a Hortitec 
também se consolidou como 
oportunidade para capacitação 
e reciclagem de conhecimento. 
Nos dias 19 e 20 de junho, a 
partir das 8h30, acontece uma 
série de palestras, organizadas 
pela Flortec e Projeto Agro, vol-
tadas para técnicos, produtores, 
investidores, professores e es-
tudantes, envolvidos em toda 
cadeia da Horticultura Nacio-
nal. Para conferir a programa-
ção completa e fazer inscrição, 
basta acessar o site do evento 
(www.hortitec.com.br) ou da 
Flortec (www.flortec.com.br). 
As vagas são limitadas.

Data: de 19 a 21 junho de 2013
Local: Pavilhão de Exposições da Expoflora
	 Rua Maurício de Nassau, 675 - Holambra (SP)
Horário: das 9h às 19h
Ingressos: R$ 30,00
Informações: (19) 3802-4196
		  ou através do site www.hortitec.com.br
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